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Demarcação  de  terras  fica  mais  distante  paraDemarcação  de  terras  fica  mais  distante  para
cerca de 9 mil índios em Santa Catarinacerca de 9 mil índios em Santa Catarina
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erca de 3,5 mil quilômetros separam os índios de Santa Catarina e oserca de 3,5 mil quilômetros separam os índios de Santa Catarina e os
de  Roraima.  Além da  distância  física,  são  povos  constituídos  dede  Roraima.  Além da  distância  física,  são  povos  constituídos  de

costumes e  diferentes  histórias.  Mesmo assim,  o atual  governo colocacostumes e  diferentes  histórias.  Mesmo assim,  o atual  governo coloca
todos na mesma aldeia. todos na mesma aldeia. 
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Índios  Kanamari  apontam massacre  na  segundaÍndios  Kanamari  apontam massacre  na  segunda
maior Terra Indígena do Brasilmaior Terra Indígena do Brasil
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m  fevereiro  de  2017,  na  segunda  maior  Terra  Indígena  (TI)  dom  fevereiro  de  2017,  na  segunda  maior  Terra  Indígena  (TI)  do
Brasil, mais uma chacina pode ter passado despercebida aos olhosBrasil, mais uma chacina pode ter passado despercebida aos olhos

das autoridades. Indígenas Kanamari denunciaram, durante um encontrodas autoridades. Indígenas Kanamari denunciaram, durante um encontro
da etnia em junho, um ataque à tribo isolada dos Warikama Djapar, comoda etnia em junho, um ataque à tribo isolada dos Warikama Djapar, como
são chamados pelos Kanamari.  são chamados pelos Kanamari.  
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http://racismoambiental.net.br/2017/07/27/demarcacao-de-terras-fica-mais-distante-para-cerca-de-9-mil-indios-em-santa-catarina/
http://racismoambiental.net.br/2017/07/27/indios-kanamari-apontam-massacre-na-segunda-maior-terra-indigena-do-brasil/
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Líderes  indígenas  e  quilombolas  criticamLíderes  indígenas  e  quilombolas  criticam
desrespeito e discriminaçãodesrespeito e discriminação
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 líder  indígena  do  Alto  do  Rio  Negro  (AM),  Álvaro  Tukano,
criticou  o  desrespeito  à  demarcação  de  terrras  indígenas  e  a

discriminação que sofrem os povos tradicionais durante debate ocorrido
na Flip nesta quinta-feira (27). Segundo ele, o índio é tratado como um
invasor que não tem direito à terra.

O

União e Funai terão que pagar R$ 1 mi por atrasoUnião e Funai terão que pagar R$ 1 mi por atraso
em processos de demarcação de terras indígenasem processos de demarcação de terras indígenas
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 pedido  do  Ministério  Público  Federal  (MPF)  em Paulo  Afonso
(BA),  a  Justiça  Federal  condenou  a  União  e  a  Funai  (Fundação

Nacional do Índio) a pagarem R$ 1 milhão em indenização por danos
morais  coletivos,  por  atrasos  na  conclusão  de  procedimentos  de
demarcação de terras indígenas.

A

2

http://www.jb.com.br/pais/noticias/2017/07/27/uniao-e-funai-terao-que-pagar-r-1-mi-por-atraso-em-processos-de-demarcacao-de-terras-indigenas/
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/07/1904800-lideres-indigenas-e-quilombola-criticam-desrespeito-e-discriminacao.shtml

	Demarcação de terras fica mais distante para cerca de 9 mil índios em Santa Catarina
	Cerca de 3,5 mil quilômetros separam os índios de Santa Catarina e os de Roraima. Além da distância física, são povos constituídos de costumes e diferentes histórias. Mesmo assim, o atual governo coloca todos na mesma aldeia.

	Índios Kanamari apontam massacre na segunda maior Terra Indígena do Brasil
	Em fevereiro de 2017, na segunda maior Terra Indígena (TI) do Brasil, mais uma chacina pode ter passado despercebida aos olhos das autoridades. Indígenas Kanamari denunciaram, durante um encontro da etnia em junho, um ataque à tribo isolada dos Warikama Djapar, como são chamados pelos Kanamari.
	
	O líder indígena do Alto do Rio Negro (AM), Álvaro Tukano, criticou o desrespeito à demarcação de terrras indígenas e a discriminação que sofrem os povos tradicionais durante debate ocorrido na Flip nesta quinta-feira (27). Segundo ele, o índio é tratado como um invasor que não tem direito à terra.
	A pedido do Ministério Público Federal (MPF) em Paulo Afonso (BA), a Justiça Federal condenou a União e a Funai (Fundação Nacional do Índio) a pagarem R$ 1 milhão em indenização por danos morais coletivos, por atrasos na conclusão de procedimentos de demarcação de terras indígenas.


